
 

                                           ©2009 Open Society Institute. Some rights reserved. 

400 West 59th Street  |  New York, NY 10019, U.S.A.  |  Tel 1-212-548-0600  |  www.soros.org 
 

 
 Convocação para Ação: Apóie a Reforma da Política Global sobre Drogas    

Dia Internacional contra o Tráfico e o Abuso de Drogas, 26 de Junho de 2009   I. A guerra 
contra as drogas tornou-se uma guerra contra o Povo   
 Enquanto as Nações Unidas chamam atenção do mundo inteiro para problemas relacionados ao 
consumo de drogas ilícitas, pedimos uma nova abordagem.  Em muitos países a "guerra contra as 
drogas" se tornou uma “guerra contra o povo”. Milhões de usuários não-violentos são alvos de abusos 
e terminam na prisão, sem acesso a cuidados com a saúde ou tratamentos eficazes. Pequenos 
comerciantes e produtores recebem penas desproporcionais para os seus crimes e definham 
aprisionados no mundo inteiro. Milhões mais sofrem com a destruição de suas culturas e com o 
assédio policial, enquanto lutam para sobreviver, com poucas alternativas frente ao desastre 
econômico. Enquanto isso, a epidemia de HIV ganha velocidade.   II. Cinco Ações Para Hoje    
Depois de d écadas de pol íticas qu e não c onseguiram t ornar nos sas sociedades m ais s eguras ou  
saudáveis, e com esmagador volume de elementos provando que a criminalização da droga é, além de 
contraproducente, altamente destrutiva, exortamos os governos a:  
  1. Concentrar-se na redução dos danos relacionados com o tráfico e consumo de drogas, através de 
ações tais, como tornar amplamente disponíveis  programas de troca de agulhas e seringas.   
 2. Descriminalizar a posse de droga para uso pessoal.   
 3. Assegurar-se de que t ratamentos para a dor e dependência em drogas baseados em evidências 
científicas, como aqueles a base de metadona e buprenorfina, estejam amplamente disponíveis.  
  4.  Tratar o apoi o a s ubstituição da  produção de  coca ou papoula po r pa rte de agr icultores como 
uma questão de desenvolvimento.   
 5. Cumprir integralmente as obrigações dos Direitos Humanos em qualquer medida de controle de 
droga, garantindo a proporcionalidade das sanções, abolindo a pena de morte, e evitando soluções 
não baseadas em provas científicas.   III. Alijar Usuários Gera Desastres na Saúde Pública     
Após quase três décadas de epidemia global de HIV, reiteramos que conduzir os usuários de drogas à 
clandestinidade só torna a transmissão do HIV e da hepatite mais provável. O número de infecções por 
HIV dev ido ao c onsumo de dr ogas i njetáveis e stá aum entando pr ogressivamente. E m par tes da  
Europa Oriental e no Sudeste Asiático, este valor atinge os 80%.  
 Conforme declaração da Federação Internacional da Cruz Vermelha e às  Sociedades do Crescente 
Vermelho, "Forçar usuários de drogas a se esconder e negar-lhes acesso a tratamentos que salvam 
vidas e a de prevenção está criando um desastre de saúde pública. Isto acontece apesar de as provas 
científicas e pesquisas médica sobre boas práticas e análises de custo-benefício serem 
esmagadoramente a favor de programas de redução dos danos .... A mensagem é clara. É tempo de 
nos guiarmos pela luz da ciência, e não pela escuridão da ignorância e do medo."   
 Na verdade, ao invés de uma abordagem centrada no prisma da segurança publica, que  custa 
aproximadamente $ 100 bilhões por ano em todo o mundo, precisamos, em primeiro lugar e acima de 
tudo, olhar para esta questão através da lente da saúde pública. No cego esforço de livrar o mundo das 
drogas, 80% dos doentes com câncer no mundo inteiro é negado o acesso à medicamentos a base de 
opiácios para alívio da dor.   IV. Adotar uma Abordagem Mais Humana     
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Uma abordagem humanista, compassiva ao uso de drogas com base na redução de danos e de 
respeito aos princípios dos Direitos Humanos é a forma mais eficaz para limitar o impacto negativo do 
uso, comércio e produção de drogas. Investigações científicas e médica sobre boas práticas e análises 
de custo-benefício favorecem esmagadoramente programas de redução de danos, incluindo troca de 
agulhas, terapias de substituição de drogas e distribuição de preservativos.    
Aplaudimos países que já tomaram medidas nesta direção. Recentemente, tanto a Alemanha quanto a 
Suíça v otaram par a t ornar a he roína disponível c omo m edicamento pa ra de pendentes c rônicos d e 
opiácios; e a nov a adm inistração d os Estados U nidos  s aiu e m apoi o de programas d e t roca d e 
agulhas. N o E quador f oram p erdoados m ilhares de " mulas" de dr oga, presos c om s entenças 
desproporcionais, e 80 juízes argentinos fizeram um apelo público para a reforma das leis de droga de 
seu país.   
  
De modo a pôr termo à espiral de violência e ao aumento de doenças relacionadas às drogas em todo 
o globo, mais países devem seguir este exemplo.  
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Professor John Nicholas Crofts, Nossal Institute for Global Health, University of Melbourne, Australia  
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Social Programs, Russia  
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Paisan Suwannawong, Director, Thai AIDS Treatment Action Group, Thailand  
Professor Pierre de Vos, Department of Public Law and Jurisprudence, Law Faculty, University of 
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Jean Louis Bara, President, SAFE, France
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